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Diego saltou do taxi e pegou o presente de 

aniversário que o sobrinho tanto lhe pedira. Passou as 

mãos alisando sua roupa que estava um pouco 

amarrotada e olhou para o céu escuro de uma noite 

fria de inverno. Ajeitou também os cabelos pretos e 

lisos antes de caminhar em direção à casa de seu 

irmão.  

Tocou a campainha e aguardou. Um barulho de 

algazarra e música vinha de dentro da casa e ele deu 

um sorriso lembrando-se de quando era uma criança. 

As festas eram sempre muito animadas e ele se divertia 

bastante com seus amigos. Mas o que ele mais gostava 

era de receber presentes, da emoção e expectativa 

para descobrir o que ganhara. Agora, com vinte e sete 

anos, ele é quem presentearia. 

A porta da casa foi aberta e a figura magra do seu 

irmão Rafael apareceu com um sorriso no rosto.  

_ Já era hora de você chegar _ disse Rafael abrindo 

os braços para dar um abraço em Diego. 

_ É que a estrada estava muito congestionada e por 

isso eu demorei _ explicou Diego. 

_ Tudo bem, o importante é que você veio _ disse 

Rafael _ Mas entre, por favor. 



Diego entrou e o som da algazarra e da música 

cresceu. Ele foi levado pelo irmão por um pequeno 

corredor que dava na sala, onde a maioria dos 

convidados estava. Diego então cumprimentou a todos 

que estavam ali.  

_ Venha _ chamou Rafael _ O Lucas deve estar na 

cozinha.  

Diego seguiu Rafael até a cozinha onde muitas 

crianças estavam comendo salgadinhos e outras 

delícias de festa. No centro havia uma mesa com um 

enorme bolo de chocolate e leite condensado. 

Enfeitando as paredes tanto da cozinha como da sala 

tinham bexigas de várias cores.  

_ Lucas, veja quem chegou _ disse Rafael e um 

menino segurando uma bexiga azul veio até eles. 

_ Tio Diego! _ gritou o menino abraçando as pernas 

de Diego que passou as mãos em sua cabeça. 

_ E aí meninão, como você vai? _ perguntou Diego.  

_ Bem _ respondeu Lucas soltando as pernas do tio. 

_ Aqui. É para você _ disse Diego entregando o 

presente ao menino. Este foi logo rasgando o papel que 

embrulhava o pacote a fim de ver o que era.  

_ Um carrinho de corrida! _ exclamou Lucas 

contente. 

_ Você gostou? _ perguntou Diego. 


